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1. EMENTA

Teorias sociológicas e fundamentos explicativos da formação e transformação da
estrutura social do século XVlll ao século 

{ff.(Res. 
016/2008-cilcsA).

2. OBJETIVOS

Investigar os fundamentos e teorias das Ciências Sociais, privilegiando as interreláções
entre as Ciências Econômicas e a Sociologia, enquanto procedimentos explicativos da
sociedade contemporaïï. (Res. 01 6/2008-CI/CSA).

3. CONTEUDO PROGRAMATICO

1. Condições históricas do surgimento das Ciências Sociais:
1.1 A transição do feudalismo para o capitalismo;
1.2 A criação ideal do mundo burguês: da Renascença ao lluminismo;
1.3 O Pensamento do século XVlll e XIX como espaço de desenvolvimento e

amadurecimento de uma teoria sobre a sociedade.

2. As Ciências Socíais nos séculos Xvlll e XIX: apologia e recusa do mundo do
capital consolidado:
2.1 Liberal ismo;
2.2 Positivismo; ,

3. A Sociologia Clássica
3.1 Emile Durkheim
3.2 Max Weber
3.3 Karl Marx



4. As Ciências Sociais no século XX: Capitalismo e Socialismo e a teoria maxista.
4.1 Classes Sociais;
4.2 ldeologia e hegemonia;
4.3 Processos sociais, cultura, política, movimentos sociais e atores sociais;
4.4 Desigualdades econômicas;
4.5 Globalização e Trabalho no século XX e XXI;
4.6 Cidadania, Partidos e Instituições sociais;
4.7 Socialismo "utópico" e socialismo "científico".
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